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30 DE MARÇO DE 1907 


A COROAÇÃO DA VIRGEM 
(Quadro de Sandro Botticelhi) 


O OCCIDENTE 


Chronica Oecidental 


A sennana santa, tempo de fe 
sido para vs politicos. 

É final tânto adireito um ministro tem para o 
descanço, como qualquer peix de intracção pr- 
mari, No eremos, francamente, que seja menos 
de estropiar os certbros um calhamao com orar 
mentos do que x mais antipathica definição de 
amada forugura 

Quando. Alphonse Daudet escreveu Monsieur 
de Banpréet ri chumpa, poderia muito bem ter 
pensado cm. qualquer dos ministros à quem o pas 
Del gelado as Informações d'um director geral 
ão tenham completamente tornado obtuso todo 
O sentimento Iyrico. 

É possivel que em qualquer dos nossos ministros. 
se tenha renovado, o amor de sabbado, a vespera 
do bello donúinio iluminado por um vol mais la- 
iminoso, ue, entretanto, se avista sempre um pouco 
mai tri, À la none da aba em 
lomem pode ser empregado na companhia 
agua 6 ter coração», extrevia ma vêr Gervagio 

Um homem pode. ner ministro é gostar 
clama soneca, 


tambem o tem 


js das, conforme o cos 
s quem quiz gosar de 
maravilhas, part pará a Andi, foi é Seuilha 
ver as festas. explendidas da semana santa, tão 
bellas o caracteristicas, que um inglez original 
gava uma vez o que préciao fosse para que lhvas. 
Tepetissem, 
Para Sevilha, em visita a sua mãe, partiu, a 
Sordo do st Fac,» ana sr D, Amo, em 
ora, por motivo da desgraça com que à prolon- 
ad! Aencia das chuvas ameaça os andafutes, à 
mr condessa de Paris houvesse pedido. que ne- 
ahuns festejos se lzessem em Manrique, 
Tambem o ar. 1). Carlos esteve alguns dias fóra 
de Lisboa, caçando veados e javali, na fronteira 
de Hespanha, proximo de Marvão, N'esta viagem. 
Portalegre e Castello de Vide, duas das 
mais formosas terras alemtejanas, menos conheci. 
das do que mereciam selo, 
O alto-Momtejo contem das mais bellas paisa- 
s de Portugal, O caminho de Castello de Vide 
para Marvão, d'ade, disem oa habitantes orgu- 
lhosos, as aguias so ylem pelas costas, e que at 
vensa à formosissima propriedade da Prado, per- 
tencente á familia Lecoq e a pitoresca aldeia 
de Escusa, para, depois, trepar a serra entre sou- 
tos de cantanheitos, É de gravar ao elemamente na 
memori 
Deve ELRei voltar encantado da digressão. 
Mas nem pará toda à familia real serão de ale- 
res recordações estes dias que passaram. O auto. 
el da ar D. Maria Pia, quando uma d'estas. 
nóites à conduzia para o theatro, em companhia. 
do sr. Infante. D. Alfonso, passo por cima do 
corpo iMuma creança, que morreu Instantanca: 
mente, ferindo gravemente à mãe q a, dO 
collo, Comprehendo-se a dor da ! 
ao reco 


rias da “semana. santa, É finda al a primavera, 
quando gestao, tojos e  accacias já começam à 
eba cabir as fores, já perdem de seu aroma as 
violetas e, do verde” novo dos ulmeiros, milhares. 
“le milhões de rosas enviam seus perfumes. 

Os dias, infelismente, continuam bellssimos, e, 
se os passtantes glorificam à primavera, O mencio 
não suecede aos pobres lavradores que anciosa. 
mente espreita Eatavenos deseo vetos, 

or uma vez, apontar para o sudoeste, or qu 
Darece, o inverno dcste anno se por de tod mal. 

Conlinvam as orações ma. egrejas, pedindo uma 
gota de chuva. que anime vs figos à crescerem; 
has o sol continuamente se ergue num ceu todo 
aa e o pobres trabalhadores continuar debe 
qos cruzados. sem ganhar o pedaço de pão indi. 
pensavel, Já os nervos 56 exaltam com à monoto. 
Rindo ceuamul. o 

“Como o governo não concedeu á camara muni- 
cipal a auetorisação para dispender dinheiro com 
as faladas festas de maio, não ha certeza de que 
Sstas de. Pealisem; como, porém, as estações vão. 
mio mudadas, é possivel que 9 mais tempo er 
tão as impedisse. Não ba que far neste principio 


de seculo, todo elle a revoltarse contra todas as 
iradicções. 

"Não foi o governo muito atacado pela resolução. 
tomada, que até a vimos muito elogiada por amu 
os joriães da cpposição « com Dos arguimenos. 

Para festas tea agora std magoio tem. 
po, ou fosse. possivel esquecer tamanhas tristezas 
que sua formosura stá casando: 

a oveam-e os lavradores e queime às me 

A primavera sempre oi terrivel para certas doen 
sos ever Samoa à queda das oa com 
Cgtal melancholia poderiam outros poetas cantar 
o lorescer das arvores. dão 
do GERDE agora à ve do estudante Ripa, cujo 
lento vimos alvorecer em promefedoras' poesias, 
de rara originalidade. Se não bastaram para dar: 
The fama, foram de sobejo para poder-se avaliara 
perda sollrida, Não teria ele vinte annos, quando 
Um sopro o levau, como leva as petalas ifum po: 
mar, Pobre criançã, que tanto prometia 

E raro termos de falar de colias d'arte nesta 
TLisbça; faz pena começarmos por um ne 


m 
Foi linda a festa de João Arroyo no theatro de 
S. Carlos, com a ultima audição do Amor de Per. 
dição, definitivamente consagrado pelo applauso 
geral duma platés enthusiasmada. É” sempre um. 
momento bom aquelle em que podemos applaudir 
uma obra dare; cresce. o prazer com 0 nossa or 
Kulho, quando se trata d'uma obra nacional. 

Na mesma noite em que João Arroyo recebia a 
consagração defniuva, do público de Libhoa, rea. 
lavam os estudantes da Polytechnica a sua recita. 
no theatro da Trindade, Não se tratava dobras 
darte, É claro: mas umas horas alegres tambem 
são de archivaçãe, e alegria estuda não fato 
aºaqueila noite durante o espectaculo, 

a ultima chronica promettemos falar da Tina 
di Lorengo, cujos espectaculos foram cada ves mais. 
concorridos até á recita de Zúeá que teve uma en- 
cliente á cunha. 
soft Si Loremo é uma grande act; mas seria 
injusto não principiarmos o noso applauso, refe- 
rindo-nos à excelente companhia que nos fue 
só talvez comparavel pelo seu conjuncto á de Mari 
Guerrero, de. recitas inolvidaveis. Assim, sim, dá. 
Rosto ir no teatro, e o prazer darte é completo, 

“Tina di Lotenso é a estrela, não ha duvida ; mas. 
Carini no Armand Ducal e à sr.º Groni e Falconi 
nos papeis da Bocsfade conseguiram cr applauá 
dos com muito enthusiasmo do publico. Um por. 
menor, por insignificante que seja, É tratado com 
carinho artístico, e, de principio ao fim, por esta. 
companhia todas as peças teem sido, O mais artis- 
ticamente possível, representadas. 

Isto prova quanto Tina di Lorenso é sincera é 
honradamente artista e que não precisa de rpows- 
soirs como dizem os franceses, para que seu talento. 
brilha fóra duma espertamente procurada rea 

À semana santa interrompedhes os espectacu- 
los; mas os cartazes que já annunciam o Dicorcie- 
mo nos, a Dama das Damelios pela segunda vez, c 
a Locandiera de Galdoni para festa arústica da for- 
midavel atri, asseguram notes de grande lrium 
pho. 

"Paz nos pena ter visto to podcos artistas portu-. 
guezes nfestes espectaculos da companhia italiana. 
O esmero d'estas representações ulferecer lhes bia 
exemplo de quanto póde o talento unido á boa von- 
tade. E os bons exemplos não ha quem delles não 
precise. Avé um santo deve ler o Flor Sanelorum. 

Vai-se embora à Tina di Lorento e chega o Ku: 

belik, À prosáíca Lisboa vaise fazendo cidade. 


João DA Camana. 


—— ssa 
A Pascoa — À Gloria 


As civiliaações orienta, de que o colossal, no 
mpeto da força, Ravia permanecido como teste 
munho e docuimênto para futuro, não resistiram 
dligeeia da rrpecemadam Cria ain 
veuras Roma, que tudo amalgamou e fundiu, le 
Fando 4 posteridade 0 seu Dicito. 

Destacarase um povo, de territorio exiguo na 
massa. mais ou amenos escravisada de povis amt- 
Eos, ostentando se na Raia, — 6 povo hebreu. 

“Aqui, uma teoeracia original é am legialador in- 
confandivel impoeae ao estudo e consideração do 
mundo culo, pelo caraeté que imprimiram é ainda 
imprimem nã raça descendente dos adoradores de 
Jegvá e contemporancos de Moisés. 

No ponto que trato, sinilhate caractr tramemi: 
têndo-3 por motivos de assiilação simpatica e de 


condições de meio na sequencia dos seculos e na. 
corrente istorica, revelou-se depois da vitoria de. 


parte das Americas e de diversas naç 
as em outras paragens do Globo. 

E, coisa notável, o hebrou alhcoae ds leis do 
progreto. em materia religiosa, e ficou prêso a 
Sima esperança irrisoia dum Messias, de tempora 
lidade. 

A famosa Pascoa que tanto se liga ao Egito fa 
moso dos farads celebrados e que para nú sigui. 
Ba uma carta de alforria, procustora da € 
criam, não commove o hebres, acorrentado ao 
passado e até talvez he provoca funda» tristesas e 
Amargo deceçõs ads 

ob é Inqueationavel que no grande livro dos 
acontecimentos humanos esá registado com letras 
de brilho temo o periodo «vamgulico de Jess, 
hebreu de nascimento, mas que os sous concida: 
dios desconheceram e inrigaram, Preparando lhe 
à tarte alrontosa de cruz sancioiada no tribunal 
do romano pretor. 

Hoje, celebramos, não a mort afrôniosa do f- 
tho do tomem, mas a Gloria de Jesus, que api 
reu, por ventura dO autor do quadro reproduzido 

“gravura, desta, revista, a coraação da Mulher 
sem par qu fi Mãe Ho Cruibcado de Ponio 
atos 

Exangilisador pela palavra « pelo exemplo, 
sinvando se” desplão. de  aparatosas iNusões-dos 
Sentidos, conquistando “com, a verdade A adesão 
dos sinéeros, Jevamtos. o edício do Cristianismo 
em tas aves & alicerces, os uno 
rante à sam Alovoria da si 
na prá iniciação doutrina 

de boa 6, so consagra ao estudo e ana 
acompanha a cor- 
es dos e. 


ção Individual e colíiva dos povos, 
E a inelesencia connedida de modo emp re 
Gente inspirações. do espírito do Evangelho «ho 
impulso dou sentimentos alétivos. 

Pascoa “À Glorial dl um brado eloquentis- 
aimo de civilisação que as mai avançadas conquis 
tas da ciencia não aufocam e à que fazem dco or 
inais nobres cultôres do progresso na. 
minova das suas afirmações categóricas, 

Convira e muito que não houvesse precipitados. 
e intoleramtes, confundindo as colas & contribui 
do para despertar odios e mal querenças onde vá 
requere contenção atilada e juiso prudente, 

“O equilibrio perde se quando se perde à noção 
ima de cada facto e he entra núma ordem de 
desproporções exajeradisaimas, 

À Eur de Cristo é mais do que um padrão glo- 
rioso na pascoa dos povos iluminados pelo Evan: 
Jelho, € um flador seguro de equilibrio social e um 
poder moral de Inextedivol alcance, x que hão do 
dever dias impagaveis, de estabelecimento harmo- 
nico as soci 
dele def 


jencia lu- 


tou q caminho da solidariedade nas pal 
vras sínjélas que preconisaram — egualdade, fra- 
ternidade e liberdade! 

Nenhum apélo da força, revolução alguma triun- 
fante, permitiram tão perfeita interprei 
cial e tão completa aclaração de verdi 
mentaes. 

O que occorre de melhor na discussão dos pur 
lamentos, o que vinga de perduravel no aliviar das. 
multidões, o que assume o duplo aspéto de sublin 


que a Pascoa, a Gloria, nestes. 

bram e consuistanceiam nos amplexos do amor, 
ra sonora « vaga, quanto 

os da compreensão precisa e 

laquêle que só deu um 


desta palavra na mente 
novo mandamento?! 

E foi.o amor que serenou as ardencias do mar- 
tírio, que fez cessar o horror da escravidão, 
pesou na leislação civil dos romanos e que ao an- 
tigo, colossal e cruel, ju à surprêsa de sen- 
timento casto na beleza antstica da. 
ligiosa, traduzida em bras de inmortá 
educativa, no quadro da vida moral e até material 
do mundo civilisado. 

A Páscoa —A Gloria acabarão trabalhos o 
extinguir-se-hão obreiros, descerão ao sepulcro dos 


o) 


josos nacionalidades abtidas; fundar senão nos 
Dona dm Patos de autor Driltaes apa- 
Se seio na pole do esquecimento 
o abs ea o culo 
a as gerações, soe à Glora 
A en cetdo rEuane  retemperando 
tora cordas ant ds tabus 
oque JS pende a oe dm pero 


D. Faancisco e Nono 


Ega 


A Coroação da Virgem 


HADHO DE SANDRO NATICELLI 
A? Ressurreição de Cristo seguluse a glorifica- 
«no de Sua Mãe, coroada pelos anjos e sobre Ella 


eu novamente o Espirito Santo. 
este o quadro pintado por Sandro Boticelh, 


pintor do “sdeno Xe 2, é qu Se encontra em 
Elocenção um dos melhores e dos mais clebros. 
daquel 


ando a Coroução da Virgerm é tamh 
ado. pelo titulo de Virgem da Escrevan 
, pois que nelle ae vê a predestinada que todas, 
as gerações clamariam Bendita, tomando em au 
mão a pena para escrever, cm uma pagina do Ti 
vo que ox anjos lhe apresentam e que o Menino. 
Jesus lhe indica, a pagina da Magnífica, o canto 


de Maria que vein no Evangelho de. Lucas. 
Não tenha Virgem aquella expressão propria da 
meditação daquelio canto que a exalta, c ans sua 


nenipa eu, Divino Elo, que sustém no 
apinte, porém, tão melancólica remura 
ral 4 dleisnio conto que devemos 
Felevar au pintor aquela fat; para s6 adinirarmos 
A decaded de a Composição em que nã menos 
avatar é a Ceeçã ds mas, Pra 
aim quado quihentita 

“A bapresado da Menino Jesus é vorda 
Divina coma, graciosn não as cabeças dos anjos 
em “q a principalmento à notar a beilesa de 
sit elas, qe ma precnam et que 

TR ll so reco com louvor Krel na sua obra, 
Re Clair de ta Poltire, sc 


pon — 
MONUMENTOS DE PORTUGAL 


Ongujo ovo a Ega Mai de od do Condo sm restmeção 
(Orrkuscino so mms Con: me Azevivo) 


A parochia de Vila do Conde, sob a invocação 
cu título de São João Baprista, remonta a uma alta 
antiguidado; é anterior mesma & constituição da 
nelonalidado portagucra, poi existia Já no seculo 
“E assino refere um documento authentico, datado. 
“do anna 98 4 publicado nos Porbugaliae Monumenta 
Historica, Diplomata et Chariae, sob 0 nº 67, 
Como à ejreja vela de São João, sita no logar 
approximadamente onde hoje está a Egreja e Con- 
vêno ão (8. Francheu) Joss pequena 
é acanhada, altento o augmento da população da 
vila, tractaram por isso os nobres e o povo de edi- 
ficar no largo. ou campo de São Sebastião, ando 
estava ma Capela (1) dedicada à este ici mar 
ty; um têmplo magestoso, que é hoje, depois das 
notaveis, restaurações que nelle se fizeram recem- 
temente, Um dos exemplares, amais. [nemosos do 
catylo manuelino ou gothico florido, ou anda tal 
vez do perlodo romnico de transição do norte do 
paia e que, sendo principado em 10, foi prvi 
Sriamente acabado em 1518, anno eim que foi 
aber ao culo. É 4 


loraram de el rei D. Manel, que 

ago de Compostela se hospe- 
casa do morgado Villas Boas, 
rua de Santa Luzia, 0 auxilio e poder do braço 
real, conseguindo. que o mesmo augusto monar- 
alia cedegae do Seu bolso particular a quanvia de 
JoSooo réis (a) e expedisse de Arrifana de Santa 
Maria urna Carta Regia datada de 5 de dezembro 
de “1503, que era similtancamente am projecto ou 
plano do templo, um deereto de expropriação por 
utilidade publica, é tma lei de meios; pois que au: 


dá 
d 


st 
pa cen pico 


Set BRR a paço ao ug 
As Po poe cu ca 


csorisava a Camara a lançar uma imposição ou 
imposto sobre generos de consumo, determinando 
mass que à capellamõr fosse feita á custa da Abba: 

essa & Religiosas do Mosteiro de Santa Clara. 

'Os arelátectos ou mestres da construcção da 
“enorme fabrica deste edifício religioso foram João 
Rianho e Sancho Goia, biscaynhos, e depois Gon- 
calo Annes, portugues, de Vilia Real. 

Orientada, como erá costume, na direção este 
oeste, correspondendo a fachada principal ao 
poenie e abrindo as janellas da abside sobre o 
Oriente, para receber a primeira lur radiante da 
madrugada, a Egreja é toda de magnifica silharia 
de pedra, em parte vinda de Vairão (3), com uma 
frontaria Della e exuberantemente ornamentada, 
«fuma altiva e serena grandeza, € as paredes, que 
formam as naves em toda a sua extensão, são co- 
soadas por duas ordens de ameias, que lhe dão 
exteriormente um aspecto de fortaleza, ponderada. 
e estavel. 

Tateriormente tem tres naves, divididas por duas 
alas de columnas ou pilares esbeltos, que susten- 
tam dez arcos de volta inteira (cinco por lado), à 
Semilhança da Egreja de S. Francisco, da cidade. 
do Porto, sendo as paredes das naves uma vara 
mais altas do que as da Egreja de Barcellos; e 
pela curvibmia das linhas e das proporções, pela 

galidade da decoração e pelo esmerada aceio. 
e impesa produz no espirito do visitante umia suave. 
impressão dum imysticisma doce e amoroso. 

Bara se formar uma ideia das auas dimensões 
vou apresentalas a seguir: 


nto da porta principal ao fim 


ici a8eas 
Largutra de todas as naves... à ir4o 
Cumprimento do transeptum. tosção 
Nave central, altura, ... 0.00. + 148ão. 
Pd rir RR é 


Naves Iateraes, altura. . A 
a largura. 


a arão, 
O côco com lisgetos caderas a po cima da 
porta principal sobre um audacisimo arco aba 
Bão; que merece a attenção dos entendidos 
“ave central mais larga e elevada do que as 
tras termina pela mbeúde 0 capela má, coberta 
or “uma abobida, chamada de penetração, rca 
Vrênte aeromada, te ja fechos: 6 bra 
dio de Castell, ara, segunda 
mulher de. D. Mamvel, e outro atribuido aos fu 
adore do Convento de, Santa Clara, Affonso 
Sanches JD. Theresa Marins; aos lados, em 
ja com a duas naves, estão as capélias. 
nvidado, tambem. abotiadadas, tom a diferença 
dalleme” de que estas teem o arco em ogiva € à 
apela mér o arco de volta inteira 
Acnalmente a. Exreja tem, a projecção cru 
forme, que primitivamente não tinha, em virtude 
“a conmtrvecãa posterior das duas capelas trinse. 


À da epistola foi edificada pelos mareantes vi 

Iacondenses no anno de 1542 é dedicada au Corpo 
amto ou à Nossa Senhora da Boa Viagem, con 

forme a inscripção duma. lapide Já collocad 

“o lado do evangelho consagrada a Nossa S 

“Assumpção foi levantada, a expensas 
Gago, ilustre fidalgo desta 
segundo, quartel do seculo XVI, e que 
4 sepultado em campa brazonada. 
As coberturas destas capellas são tambem d'a- 
tobadas com nervuras, e os arcos de volta in 
teira, duma omamentaçã a 
AS qptedes da primira estas capelas estão 
forradas, cor ricos. pannos de asulejos polychro. 
micos, dos principios do seculo XVII, predomi- 
nando às córes,atul é branca; é na parede da se 
punida está integrada ura interessante aisula ma. 
Noelina, em que assenta uma estatua de São João 
Baptista, de pedra a Ançã, do seculo XVI, talvez 
da escola de Coimbra, e à qual os archeologos at 
tihuem maio valor € merecimento. 

Os tectos das naves são de madeira a vigas des 
cobertas, Havendo nas paredes das laterães seis. 
altares (ices em cala unia) construidos no seculo 
XVII, como por demais o denuncia o estylo da 
talha, Luiz XV, da epoca de D, João Vy cujo bra- 
ão, esculpido em madeira, está debaixo do côra. 

Ô pulpito é uma preciosidade artistea, no es- 
ylo da” Renascença, dos princípios do seculo 
AVL 

A Egreja é iluminada por uma grande jancila 
alarco de volta inteira, aberta na fromtaria, com um 
Fico viral polyehvomico, feito em Bordews, no 
ano de 1904, tendo deseubado o quadro da E 
de Çhristo 


E Onara parte fo extrda no proprio ogae da Epreja. 


Nas paredes das naves lateraes ha mais seis 
janelas, tres por lado; são d'arco de volta inteira, 
com vitraes polvchromicos, de figuras allusivas dos 
factos mais notaveis da vida de S. João Baptista, 
orago da Egreja. 

elereatory ha oito janellas mais pequenas, 


S, João Ilamista 


quatro por lado, tambem dárco d 
da li ogia ia 6 GUS f 
Eis 

a vitraes muicolors, rlantos á ur do so 
coa severa elaidado pes opel e its 
radares serprabendemea duma belle 
eo, er quo oa Akggenva Pbrai! do Mr 
dica das” Cbr focnam no. vast, templo, uma 
Penna doce * eocamtadora, que é à cxpres 
o mae adeguda o pacato Selgioso: 

cr rg relaivamonto pequena tem 
a Pessenmondara um explendido quédro de del: 
Bog taipa a seculo EVT, emenda pelo br 
ode Vad VN, a 
dando de Bot lia do 
e em cru 
tai qual. se encontra no “Tombo de: Nobrera da 
Frasco Conto, Rey irma, coneaido em 
dig 

or, pesada “e alta 
frénaria "6º ponador cone" manu 
apena poi 'que começado Had peca 
RV dude no pipi seco RV 
grato Go invorlétses palot Denis 
receios de rei, Manual está atestada uia 
dir eloquênte « indeevelno brauão gravaio 
porco Ega cod ras dia 
Asfecas arniaress aa fuer pendont de Outo 14d 
xtalharan o brasão da vieres emblom 
syrbolicos de llsão desconhcida um é errada 
Da Nina oo iu 
ba A 
tado Tomo de Nobresh de Francisco Coco 
Pita Na 

“apagado o Brarão de D. Manuel por ordem da 
Intendenia “da: Polia, como tncaRda gera sm 
13 de abril de 16, lo depois da restadtação 
pao jeto etado onte 
or 

“Para completa a magestade da Egreja falava 
ainda a imponencia do culto, Então, D, Diogo 
Soma, o grade e cxtranrdinarioaveobio de 
Braga, à pedido do poro, a instancas de eli 
DO Manto supplicas de Santa Claras 
em 18 de feveeito de 191á ineo canônica 
Tate uma Coliegiada, composia de Prior pras 
dente e de quato beneficiados chamados racoeros, 

qual oi oniiada em” ora, por ee de 
diem item 15 : 

Som à abolição “ão diámos, aca principal se 
dimento, extinguiucse por abandono o moro dos 
eneicidos em siaA 

Belo Esiafuo dk Colegiada pertencia & pas 
drvado de todos os benefiio dela à nbbadessa, 
= Religincas do Contento de Santa Claras come 
tudo este padroado ecelesiastico não dimanava 
originariamente do referido Estatuto. 

Primitivamente o padroado da Egreja de Vi 
do Conde pertenceu à Egeeja do Guimarães (se- 


volta inteira, 
(os em Parik 


abafando um pouco à 


VISTA INTERIOR DA EGREJA E CAPELA-MÓR 


VISTA EXTERIOR CAPELA DE NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM 
(De fotographia) 


O OCCIDENTE, dy 


ver, mão posso, nesta parte 
Ser” proixos limito-me “se 
plesmente a dizer que fui 


calo 3); depois da fundação 
To baia de Santa Clara 
por Alfonso Sanches, 
HED, 


drade, Figueiredo de Faria € 
ilustres vil- 


Mon. FensaRA 


calos xe é anta 
iculdade de se poder 


entido de resti 
to. possível, à primitiva 


pec 


dar rapidamente 
da sério de vanda- 


v ão do: 
ul m 
tam troca de galanteios. 
da 


muma, palavra, a fo 
fo 


mente, levantou 


O OCCIDENTE 


soccorrem-se aos agiotas, que na semana santa 
depecutam Com apenso coração e da aii 
À época recorda as façanhas dos judeus, e se os 
antigos erucificaram o Christo, não é 
de hoj sa 
papelão. 
Casos ha em que uma umasinha de meia bra, 
que à namorada recebe com o sorriso nos labios, 
Tepresenta a expairiação forçada de lima casaci 
em horas de extrema agoui. 2 
Elas que desconhecem as torturas que o amor 
prepara “os. desprotegidos. da. fortuba, acham 
hos romances Que 0s amantes navegam sempre 
nos mares da abundancia. Contam dies Dumas e 
Sue, que um e outro martyr do coração iam para 
Londres e Antuerpia esquecr 05 iatimos desgos” 
tos; elias, as inocentes, não sabem que hojerum. 
Jamorado infeliz nem Heimpre está pecuniosaente 
Jnlitado para à derramar em Cacilhas 0 pra 
tos il sua desventura. 


Mavoui. Roussavo. 
Hosp — 
A VELHA LISBOA « 


(Momor 


do um bairro) 


CAPITULO V 
(Continuado do nº 2016) 


du Governo de 21 de janciro de 1836, 
vem o seguinte anúncios 

Vende-se uma parelha de cavallos de sége e 
traguitana que se podem ver na Praça da oflegria 
nas cavalhariças do Palacio (sul e ajustar com o 
domo me vum mova da Olga mê 1 andar 

Palácio Azul deume que pensas: 

Onde seria tal edificação? "O 

Depois de varas pesquisas parece me bra de 
toda à duvida, que achei. O palacio à que o anun- 

se rofere do. predio que fica à esquerda da 
a vindo da Avenida pelo curto trôço da rua 
liga a ella, À quem pertencia  a-quem per. 
tênee actualmente, ignoro o 

Em 1838, Anúinciava se à sita venda, e em 1859 
estava all instalado um colegio 

Em t8g1 de novo se torna a ocupar dele a ga: 
aeta oficial no só, de 6 de março desse ando, 


anunciando se a venda em leilão, para satisfazer 
os credores, de toda a mobilia, lovcas, instrumen- 
tos músicos, carruagens e mais objectos que o. 
eum ú 

De então para cá perco a rasto aos des 
Palácio 


0. Azul, Algumas dligencias que fi 
tida de esclarecer o leitos, o 


oram baldadas. 


cer o leitor, 


Voltemos ao. Principe Real subindo a calçada 
ta Patriarcal, Se fzesemos este trajecto ahi por 
1782, convidaria o leitor a entrar na loja “do 
mestre Nicolau Vitalianf a humedecer os labios 
maligum dos seus nectares deliciosos ou à vêr par 
tir pela tmanhã cedo, al 7 horas, as séges 
de carreira para Cintra, atulhadas de passageiros 
à quem o italiano vendia os bilhetes da. passa 
gem (1) Vitinho deste era José Gomes 
tambem estabelecido no aiio com uma. olicina 
tipográfica que em 1793 ainda ahi estava, e lá ao 
amino da a Furmona, onde hoje está um cam 
teiro, tinha O seu armazem urm alfarrabista espa. 
noi muito perto da quitanda de João Gonçalves, 
fabricante « negociante de oleados (3). 

m 103, brilhava, cntre as casas de negocio 
destas paragens a Loja de Bom Gonto com à sua 
restia de limoes 4 porta, indicando o genero de 
comercio que explorava e chama 
votos das ia 
de tal materia: Enfatiaria decerto o 
tinunsoe (a). 


“Tormejando para a rua da Procissão fica nos o 
predio de quatro Frentes que oi do Barão de Esdlo 
Cordeiro, Antes de descermos à rua averiguar 
qual a ua origem. 

“Depois do terremoto e da transferencia da Par 
tranca para as obras do conde de Tarouca traz 
caras algunas ia É ra te pr. 
Símos, por onde seguiáse & procissão do Corpode 
Deus, nesse ano de 1756, À procissão realismo 
à ty de junho, acompáihada por ele pelos 
fantes, à Cbrte em peso, os cavaleiros das ordens 


e fare, seguindo o trajecto 
Procissão fora primeira dessas 
suas provisorias e guardow, como de vê, memoria 
dlradoira Tato (1 

Ô falecido antiquario Jose Gomes Goes disse ao 
sr Visconde de Castilho ter visto em wma esc. 
Piura, designado um predio que comportava com 
a rua da Procissão do Corpo de “Deus 6 que vem 
dar fóros de absoluta ceriera ao que ácima ficou 
dito. 

Ponco mass de notave tem a ru, fora a prove. 

“Em 1851 morava aqui 0 infatigavel biblidgrafo 
Innocencio Francisco da Sly bê 

Houve aqui tambem um ciroo, ahi por 1870 e 
tantos, que chamou ao local unia, concorrencia 
desusida Fala delle na Lisboa de Hontem o cho. 
ado folhetiista Julia Cesar Machado. 


A Praça das Flóres e as proximas ruas da Pal. 
meira € do Jasmim, evocam, com os seus homes 
perfumados e campesinos um trecho bucolicu de 
alguma quinta recolhida. neste antigo arredor da 
cidade, Assim é efectivamente. No seculo xvtm, 
assentávas ahi, onde hoje se cruzam aquellas arte: 
rias à quinta! do Tenente Coronel, com a sua er: 
tida da invocação de Nossa Senhora da Piedade, 
que veio dar o nome à uma rua primitivamente 
chamada Travessa Nova da Cotovia (3), 

João Baptista de Castro e 0 Padre Luiz Car. 
doso, falamos ambos dessa ermida, sem deter. 
minaremy a sua situação, dando lhe este ultimo à 
invocação de Santo Antonio, talvez por lapso (1 

O Tenente Coronel que apelidara a quinta era o 
seu possuidor, Domingus do Amaral Valente, te- 
mente coronel de um dos regimentos de infanteria 
da córte, fidalgo ds Casa” Real e cavaleiro de 


preia de Vargas, nat 
janto Oficio e de D, 


ral de Serpa e Familiar do. 
Rafaela Maria Piemonte e Lemos, administrado: 
res de uma capella naquela vila; neto paterno de. 
Domingos do amaral Valente, fidalgo da Cas 


Real, morador em Serpa e de sua mui 
tharina do Vargas e materno de José Bot 
Lemos, fidalgo da Casa Real (4). 

O Tenente Coronel faleceu em. 
com um ataque de paralíia, contanto 77 
foi sepultado no adro da igreja da Santiesinio Sa. 
cramento, sendo o seu corpo condurido. 
bres, como determinara em seu testamento (3) 
Casara com D, Leocadia de Almada de quem 
rece não ter tído filhos. Tues eram os possuidores 

a quinta que o progresso retalhou em ruas e tra- 
vessas nos ultimos 20 annos do seculo vin, 

Não encontro no sítio vestigão da ermida de que. 

o Padre Cardoso, cuja situação se poderia 


locumentos quantas. 
ditas se poderiam fornecer aos mais 
exigentes! 


Foi em 1863 que a praça das Flores foi regulari- 
sata e ajardinada, iiodando-a q Município, por 
decisão tomada nã acasão de 14 de abril de is 
com a grade mandada fazer para a muralha de 
5 Pedro de Alcantara, em vãos. OO 

À grade porem não chegou a ser colocada, por 
ve à vereador Lopes dos Anjos, noutra sessão 

Camara, desse anho, a reclamou novamente 
ra a muralha, para que fora feia, afim de aca 
Bar com os frequentes Sucídios que ali se ocaso: 
navam. 

Atendida esta. reclamação foi a grade colocada. 
em S. Pedro de Alcantara e o jardim da praça das. 
Flores teve de se contentar com os sobejos do s 
colega — noventa metros de grade — que lhe foram 
concedidos em sessão de 12 de maio do mesmo 
anno. Os moradores da praça, despeitados com o 
procedimento do Municipio, quotisaramse e ofere- 
ceram 2003000 5. ara o assentamento do gradea- 
mento & para outros melhoramentos do jardim (6j. 
Aqui lhes deixo consignado um voto de louvor. 


A qua de S. Marçal, chamavase antigamente 
rua dos Marcos, nome este derivado talvez dos. 
marcos ali colocados para liitarem a rua do tra- 


jecto da procissão do Côrpo de Deus « que, por 
acaso, tivessem permanecido ali durante algum. 
tempo amais do que o preciso, para a passagem do. 
prestito. Isto é uma hipotese minha que, parece. 
me, não deixa de ter alguns visos de possibilidade 
Foi nesta rua o hospício dos padres jesui; 
cava elle encravado entre clla, à rua do Monte. 
Olivete e a travessa de S, Francisca de Borja, (1) 
Depois de expulsos os padres da companhia é 
de crer que o dio e o seu quimalão, passasse 
ra O Estado. No seculo XVIII, João Bal 
Castro menciona ahi perto a ermida de 
cisco de Borja, que dava nome á traves 
mada em 1883 em travessa do S, Marçal. 
Em 1759, esteve alojada no hospício uma aula 
de retórica, latim e grego, Era então ahi o Semi: 


No anno de 1843 pertenci 
guaea do colegio dos nobre: 
Ferreira, velho centenario, que a alugo! 
anmo a Castilho. 

O autor da Primavera habitoua até 1845, dei 
xando muma nota ão seu drama Camões, sobr o. 
gares memoraveis, bem frisado o praser que lh. 
causava, evocar nas sombras do quintal ou tia ve. 
ha portaria do Bospício, a figura magra e insi 
nuante do douto Padre Antonia Vieira, que ab xe 
hospedaria algumas vezes, como poeta supunha 
com bons fundamentos. 

A casa, descreve 9 sr Visconde de Castilho nas 
suas Memorias de Castilho, de onde extrahi todos 
estes dados. Era uma grande barraca, 1ós, do chão, 
com um pateo pequeno e um quintalão enorme, 
Para a rua só Unha uma janclla 
eriptorio de Castilho. E! interestaritissima a d 
eripção do edificio. — À felicissima memoria do f- 
lho do poeta consegue dar-nos unia perfeita ideia 
de como era a casa e à jardim, povoados de re 
cordações dos padres O portão de entrada, pintado. 
«le verde, dava acesso ao pateo, sombreado de duas. 
anaguas “de Venus, com uma alpendurada monas. 
tica de portaria de convento pobre, À casa de en 
trada era Jadrilhada e tinha à tecto de cupola, Lá 
se via pendente o lampiho de folha, oltavado, AL: 

uns bancos antigos encostados ao rodapé de am 
ejo, constituiam o mobiliário, 

O leitor que quiser deliciarse com a descripção. 
“completa. do velho horpício, tal como se achava 
om 1843, e do quintalão onde o sublime cogo en- 

inava aos filhos os primeiros rudimentos de bota- 

ca, abra o volume 3: das Memorias é leia q oa: 
pitulo X. O incommoda é pequeno; 0 prarer Inte: 


tim 1884 foi demolido o bar- 
 divid 


ração, e o qui se em runs o talhões 
ara venda. Neste anno de 1906 já nada resta do. 
vospicio. dos fesuitas, Um predio moderno, iica- 


racterisico, banal ocupa actualmente 
6. ve Maros Srquima 


RR 
CURIOSIDADES, 


Na Belgica, existem soberbas vinhas sobretudo 
» arredores de Amim, Any, 6 Hay, onde à 
ultima: colheita foi abundante, visto que nat vit 
mas Vindimas. constatou se. que” 1igoo hectoltros 
de vinho foram postos em barris, H 

Ma dois seculos, já os vinhos belgas cram em 
mados, e diz-se mesmo que nos arredores de Bru. 
xellas, eram todos comprados pelos duques. do 
Borúnha que os armazenavam nas auas Caves 
Apesar da pretendida superioridade dos seus vi: 
mbos, 0 belgas preferem os da França, O governo 
actual, porém, pensa em fazer reviver esse ramo 
de agricultura e para animar os cultivadoros, dão 
raitamente 200 pés de vinha à todos qu em. 
prehenderem a sua cultura. 


A duração media da vida tem augmentado pro- 
aressivamente: De 1806 à 1893, pasuod esta de a 
à.53 annos; no. ultimo quartel do seculo, aum 
tou ella na França, mais de 15 “o; na Prússia, ele. 
vou se de 36 a 44 anhos, de 1870 à 1 In 
latérra, dê 40 a 46 annos, de 1838 a 1B9t, etc, 


causa desse facto é, na França, à diminuição dos 
nascimentos, visto que grande parte dos obitos, 
eram menores, Se não nascesse nm anho, ima. 
só creança, a media da vida aumentaria brisca- 
mente. 


a acta trava de. Ma 


O OCCIDENTE 


CIENCIA MODERNA. 
*) SMONAROGRAFO MUSICAL AUTOMATICO 


ata em que um sem mumoro de maravilhas 

esentado na lista incomensuravel das 
grandes invenções do ultimo quartel do passado 
E dos poucos annos já decorridos do seculo acta, 
ainda nenhum aparelho registrador das notas de 
musica era conhecido, Este aparelho é sobretudo, 
para os compositores de musica, de grande utili 
ade, pois que obtendo se uma inscrição auten- 
tica da execução de um dado trecho, esses com: 
positores não serão forçados à fixar os trechos que 
lhe forem inspirados, em caracteres misicaes, como 
à fazem, deade que a ideia ainda não esteja com 
pletamente def 


de ea pareçe 


Terno uma ta de papel. com movimento uni- 
Tori colocado sobre os caracteres, Apoiando o 
Ao sobre as teclas, far-se ativar os caracteres, 
por uns nstema de 87 elétroimans (um para cada. 
Cia) cujo circuito de fecha com a pressão dos. 
ditos O lntacter que Corresponde á tecla balxada, 
ão atrabida, inscreve à mota, na ira do papel. 
9 léciro motor liga à um circuito elérico de 
116 vols de corrente continua ou interrompida, 

O iate. de notas é muito semelhante ao das 
VulEaves cngevam se a lave des, 
lerior, (branca, produ um traço 
cia SUperior (negra) um traço si 
DR termediado e mais cheio, Escusado. será 
o o no notas que no piano dão o mesmo som 

Ve sustenido 4 ri Bemol, par exermplo, coin 
no sistemas 
quo nora esteja gravada, um rolo espe. 
cial comtna automaticamento o traçado das linhas, 
do que se possa prevenir 0 deslocamento 
ardeteros, 
é igurada por uma sere rimica de. 
pontos, corrospondlendo os traços de que se ser- 
Vem “os compositores na musica, e traçados, no 
Apel, por um pedal, iigido pelos prpúis om 
oritóres, 

A estenso, da mota e o rithma da melodia co- 
nhecem-se pelo Comprimento dos traços impressos, 
e que corrempondem 4 elevação da pressão exe 
Cada na tecla, Um contacto breve dá um traço 


duplo, e cada 


ração dl Danas 
Mantendo se uma cadencia constante, reconhece. 
ao facilmente o ritmo. O staceato reconhece-se pela. 
brevidade do traço e comprimento das pausas, o 
leguato * as sincopes por uma serie de traços sem 
terválo, O plissando é uma linha pontuada apro- 
ima Fam da vertical quanto maior 
or à velocidade imprimida. O arpegtiato e os tril- 
Jos “ão ogualmento Impressos dê úma forma ca: 
racteristica, etc. 
to aparelho deve ter o mestmo sucesso das. 
actuães maquinas de escrever quando, de futuro, 
poderem ser fabricados em grande escála e os 
“seus preços forem modicos. 


Awtomo A, O. Macuavo. 
ásia nor 
Casa de Cristovão Colombo em Porto Santo 


O ousado navegador genorês, inspirado nos des. 
cobrimantos doa portugutses iniciados pela Infante 
D. Henrique, enigra para a ilha da iadeira, le 
valo Como tántas ouios estrangeiros que pará ali 
amigrarans, pela fama da belesa desta ilha, desco- 
deria por João Gonçalves Zarco (1) em 1 

Coro é sabido Cristovão. Colono casou com 
Ds Elipa. Monis fila do primeiro donatario da 
de Porto Sinto, Bartolomeu Perestreilo e de 
sua miúlhe 3, abel Monio, e segundo a tradição 
“viveu por algum tempo na' casa, hoje arruinada, 
da fla de Porto Santo; que tosa gravara repre: 


“Sem inquirirmos o que ha de verdade nesta tra- 
lição, solve que muits autores tem manifestado 
serias Opiniões, apresentamos apenas à gravura 
da dia esta, como tm documento que se deve 
eia € que De Ivete da Bisturi o apr. 
Seat aja seus estudos espeises 
“A traição inhcreme à eta casa levou 0 consul 
dos Estados Unidos da America, sr. Jo Healls, 
uándo foi do Centenario do descobrimento da 
Ancfica do Norte, por Cristovão Calombo (1), a 
aus À demore mo into de a apresen 
anta posavel em seus fragmentos, na Exposição 
A e aÃ se resina 1a it 
A TEadião de nesta esta ter vivido Cristvão 
Colombo, aão deste a de ele ter residido tam 
bem no Funchal, na Casa dis Eomeraldos, ha mui. 
16 os demolida pa à aberta do ma ra 
Fu (6) pois não repugna aceitar que, tendo Co- 
mo cBsado em Ponto” Sano, al residisse por 
alguns anhos. 
uma. memoria apresentada á Academia Real 
das Ciencias de Lisboa, pelo sr. Agostinho de Or. 
nelas comimemorativa do descobeimento da Ame 
Tien dir aquele autor que, tendo à viuva de Bar. 
tolo Trestrelio, D. Iabel. Mani, alcançado 
Slsação regia para vender a capitania de Porto 
Sao, sa minoridade de se ho, se tetirara de 
coa sua fla pará o Mosteiro de Sautus, em 
“aboa, recolbimeno das, famílias dos cavaleiros 
cia Ordem de Santiago: «Mais tarde retido seu 
dio à posse da capiania de Porto Sano, para Ali 
regresoba com sua Mlha e genro. (Cristovão Co- 
Jofibo) “e ali pelos annos de 1475 nasceu Diogo 
Colon» 
Do anto de 
tombo, descobr 


5 à. 1492, em que Cristavão Co- 
dº America, decorrem 17 annos, 


durante 0 quacs lie mudo sua residencia para à 
Funchal onde 


habitou a citada Caua dos Ermerol: 


ra tradição que diz ter 
pelado Desta casa Afonso Sanches 
piloto, natural de Cascaes, e que aportou á Madei 
Fa, em uma caravela, de volta de uma viagem de 
descobrimento às supostas Indias Ocidentaes. Dir. 
aínda a tradição que Affonso Sanches vinha doente: 
& poco depois morreu, mas antes de morrer com. 
municara à Cristovão Colombo a sua v 

ventura O roteiro com que havia che 

Não repugna tambem aceitar esta tradição, pois. 
poderia aquela cireunstancia ser muito bem o fun- 
Wamento da viagem de Colombo, que de seguro 
não se meteu aos mares aventareiramente sem ter 
uma luz que o guissse. 

Essa luz illuminou os seus planos de descobri- 
mento de novas mundos, planos que veio apresen. 
tar ao rei de Portugal D. João Ll, que não o aten: 
deu, e daqui se foi Colombo a onde es 
reis Cutolicos, Tsabele Fernando, lhe deram naus. 

ara elle faver sua viagem, que viu coroada de 
resultado. 

Com razão se póde dizer que os dois descobri 
mentos que mais encheram de gloria a Espanha, 
Do descobrimento por Cristovão Colombo, da 
Nanerica do Norte, ou Indias, Ocidentaes, como 
então lhe chamavain, é o descobrimento das Filipi- 
nas, na viagem da circumnavegação, pelo portu- 
guós Fermão de Magalhães irradia dos dest 

rimentos dos navegadores portuguêses, que illu 
minaram O mundo mo seculo x, com al ntensi 

jade que a, nossos dias ainda chega seu fulgor 
inextinguível. 


gem e por 
o áquelle 


Cantigas da minha terra Santos Luz — com 
prefácios do Dr. Manuel d'Arrioga e de Gome 


balho desde novembro do anno findo dois exem- 


plaes e tm elegante volumiaho de sv 
Kim rosario de cantigas populares, devidas & 
“ão modesto obreiro das letras Santos Luz que já 
psi um Sentido ro deves o de 


Os dous exemplares das Cantigas da minha terra 
foram offcrecidas respectivamente á nossa redac- 
ção e ao signatario d'estas breves linhas. 

O ilustre cansídico Manuel d'Arriaga, republi- 


eee EV 0 Fa a 
"a dem, pag 


o 


em 


cano são e honesto, de braço dado com Gomes. 
Leal, o grande poeta da Traição é do Anti Christo, 
deu o seu parecer sobre esta linda selecção de qua. 
Gras populares. 

À prosa de Manuel d'Arriaga de quem Santos 
Lar é um fervoroso admirador — é simples, dest. 
taviada, chan; a de Gomes Leal, altiloqua, gran- 


D'entre essas duzentas Cantigas da minha lerra, 
destacamos as quadras nº 27: pela amoravei 
phrase de que se compõe; 30 pela negativa d'um 
proloquio; 57 pela curiosa ideia que nos. 
1 pela dolarora recordação d'orphão, e 199. 
Santos Lur demonstra o grande amor pela 
sua terra natal — Aljustrel — uma villa seis loguas 
afastada de Beja. 
Essas cinco quadras, damo'as em seguida: 


As tuas cartas de amor, 

Que tanto praver me dão, 

Trago as dentro de meu peito, 
Juntinhas ao coração. 


Ausente da minha terra, 
Meu coração dist 
inguem se fle no dic 
«Quem não aparéco esq 


No tôrre da nossa egrêja 
O velho sino dá horas: 


So um dia to por 
Eru a Dede evanto om ai 
Respondo que já não tenho 
Cannhos de Mãe e Púe, 


Minha terra, minha terra, 
“Terra do meu coração; 
Pode haver terra mais linda, 
Mais ditosa isso é que não. 


Transcrevendo essas quadras para elucidar os 
nossos presados Ieitures da que é esse livrinho de 
tantigas, agradecemos cordealmente a Santos Luz 
R “da vfferta dos dois exemplares, e pe- 
dimos nos desculpe o grande atrato da referencia 
& bem asim a mesquinhes das nossas palavras 
que'são sinceras. 


Hasmigue Marques Junior. 


Corpo humano. — Da Livraria editora Avelar 
Machado, recebemos este bello e interessante tra- 
balho, do professor sr. Bernardino Ligorne, 


visto pelo dr. Bettencourt Ferreira, ilustrado na. 
turalista. 
O Corpo humano « seua principaes orgãos, é um 


bello quadro primorosamente ltografado à córes, 
custando apenas 200 réis. 


Viscondo de Santarem apontamentos para a sua 
Hographia por M. À. Pereira da Fonseca do Ins- 
titulo de Coimbra, Listoa, Typ. do Ammuario Com 
mercial 1907.— Folheto de az paginas nitidamente 
impressa em papel de linho, Mustrado com 0 re. 
tato do Visconde de Santareim, copiado que existo 
na Sociedade de Geographia de Lisbos, pelo aus. 
tor dedicado »A Senhora Viscondessa de Villa Nos 
va da Rainha e seus filhos». 
pad litres do Occunrt já conhecem eso ta 
balho de investigação, escrupulosamente empreer. 
cio pel ar, Freira da Folia Ma do 
eminente sabio, pois foi publicado em 
desta revista, No folheto vem acrescido com oca 
dogo das obras do Visconde de Santarem em no- 
mero de 36, algumas delas escritas eim francês é 
pouco conhecidas em Portugal. 


À Arte Musical proprietario diveelor Michelan: 
qui Lambertini Lion ou no 1V auto 

publicação esta bem redigida revista, especialmente 
Seia à ari da mus, om senti mica 
e qual está prestando bons serviços, pela exc 

lente escolha de seus artigos, vulgarisando « em 
penhando se pelo desenvolvimento do gosto pela. 
boa musica, em nosso pais, o que é para louvar, 
sendo apreciava restos cubos mese 


+ E 


n O OCCIDENTE 


A Renovação da Irenia 
—(Momance) por Thauma- 


executase quasi violenta- 
do, sem embargo do autôr 


turgo Furtado — Porto — 
Typographia Universal 


aim. 

Volume, cujo texto 
abrange 238 paginas, nêle 
o autôr mediante o em 
prego de meia feção apro. 


priada, faz » crítica “dos 
maus governos e lavra a 
ondemnatoria 


tos € incompetentes 


Alma sonora — (Sonetos 
econções) = Ao Moreira La 
per = Com uma caria a 
Toei Sompaio. (Irano), 
dooras do austor, pels 
dr. Theo phito Braga 
Porto Empresa do “or 
mal de Bordados» — 1907. 
À longe de constituir 
uma obra prima o livro de 
toa pain, 
mi Sonora, 
E pião em 
Tera. Lopes. capacidade 
para prosexguir com brilho. 


tentear perspicacia filo- 
sofica o firmeza de lojica no 
que afirma. 

Explica-se o 


de mestre e um disei 
pulo que o não eguala; à 
que. não significa impossi 
bilidade para chegar a con 


guto. 
Rerulta do exposto, 
o prefácio de Junqueir 
prime ao volt 


de Os pobros os tipos que 
formam a galeria day ii 


Almeida — (0 
por Abel Cardoso) — Gui. 
mardea — Pap. é Typ. Mé- 
erga VimaraNeti-= 1906; 
lheto de 74 paginas, 
vinte e quatro. 


Divino Amor — (Peça 
intoriea em actos, em 
verao) — Mario “Mon 
— Listoa — Lieraria Bl 
tora Viuva Tavares Cord 
= om 

Mario Monteiro, ainda estudante da Univers 
ade, inspirouse para dar a lume esta composi 

y na vida glorkna do Infante de Sagres, que. 
Sobresae como figura primacial da peça re 

A ua desperta o sentinvento da patri 
dt cabo qu declarar, po, em relação à 
clfeito na cêna, 36 quando representada se poderá 
avaliar ; 


Casa De Cuisrovão € 


oportuna publicação nas e 
ada de 


Notas do reportagem — Luis Derouet — (4 rx 
arado dor estudantes portugueses a Paris em 1906) 
Com uma curta — prefaeio do r. ir, Bernardina 
Machado, lente cathedratico da Universidade de Coim. 


loria de Portugal. 
Moderna — 1906. 


a (De fotografia) 


Livraria Editoro 


jo de 24 paginas e texto de 199, aquêle 
deslumbra por forma tal que, a leitura 


s0es poctcas algumas 
“quaca datadas de L 
pool O som 


ouno zu Ponto Saxro 


pro: 
Breves Notas Historicas sobra a Bibliothoca Na- 
cional do Nova Goa por Octariana Guilherme For- 
eira — Typ. da Minereo Indiana — Nova 
1906. 
Neste folheto, que compreende 
Otaviano E 


Vieu Tavares Car 


volume aludido já teve 
olunas do Mundo, Agora 


etratos e gravuras que 


me o, itulo com que d 
mo folheto e. mais do, que” imo, 
os Teitores cienêia, certa 

pero, do estabeloci 
que le die e dos serviços vtilasinios 
“à boteca de Gb et prestando casa 
drinsirução, 


ANTONIO DO COUTO —-ALFAYATE 
Premiado na Espoução ie do Par do 1900 


Haguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luis do Camésa) — LISBOA 


EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 


Propriotario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 


Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS OS SERVIÇOS 


Nua de 5. Bento, 46 — LISBOA 
'ORIL, Parque do Ex Sr. José Vianna 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 FetIS 
tonbons da fabrica Iniguos lovasa a marca 

em todos os estabelecimentos 


LAN e 


CHOCOLATE- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
“os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
=acote de 500 grammas, 800r6im ú 


E no 


Exigir pois esta marca 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE; BANZÃO-COLLARES 
ZOZAS LITHINADAS 


Approvadas pelo Alvará Regio 
ia de 3o de Novembro de 1906 


Deposito geral ; 
Mua do Arco do Mandeira, 216, 1º 
LISBOA 


CASA BANCARIA 


José Henriques Totta 


Ss, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 


MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 
Ca Pomoadá 
nua Aurea 146 1º Linhon 
Jornaes de Modas. 
Nesta agencia encontram 4 venda ou melhores e ma elegantes forms de modas. 
até vo é cada exemplar. 


ideto, 


a unica que recobe directamenta do e 


+ vendem se avo  seguntes figurino: 
dem. Te CE E (Node raiime, 


are Node National, Ve Mode, eo 
dps E ça Ddr, BA GM domo 
Jornas de Chapeus 
Le Chips Pri, Alto Capes, Noise User, Mod 
Mode, Weli'a Home Miner ee, 
Assignaturas de todos os jornaes estrangeiros. 


